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    Prólogo




    “A IDADE DE SER FELIZ




    Existe somente uma idade para a gente ser feliz, somente uma época na vida de cada pessoa em que é possível sonhar e fazer planos e ter energia bastante para realizá-los a despeito de todas as dificuldades e obstáculos.




    Uma só idade para a gente se encantar com a vida e viver apaixonadamente e desfrutar tudo com toda intensidade sem medo nem culpa de sentir prazer.




    Fase dourada em que a gente pode criar e recriar a vida à nossa própria imagem e semelhança e vestir-se com todas as cores e experimentar todos os sabores e entregar-se a todos os amores sem preconceito nem pudor.




    Tempo de entusiasmo e coragem em que todo desafio é mais um convite à luta que a gente enfrenta com toda disposição de tentar algo NOVO, de NOVO e de NOVO, e quantas vezes for preciso.




    Essa idade tão fugaz na vida da gente chama-se PRESENTE e tem a duração do instante que passa.”




    Mario Quintana


  




  

    “Não há ninguém, mesmo sem cultura, que não se torne poeta quando o amor toma conta dele.”




    Platão


  




  

    Prefácio




    De forma surpreendente, mas plenamente honrada, chegam-me às mãos os originais de um romance, com o convite para realizar o prefácio da obra a ser lançada. Chico Neto é o pseudônimo do autor. Até então, conhecera-o pelo nome verdadeiro — Valmor Quadros de Souza, ex-aluno na disciplina de Literatura Infanto-Juvenil do Curso de Letras na Universidade La Salle - Canoas, RS.




    Chico Neto não nasceu assim, fruto da fantasia, para dar realce a um autor em sua trajetória literária. Na verdade, surgiu da sua viagem interior às origens, pois fora criado pelo avô Chico, que, em sua simplicidade e sabedoria, repetia ao neto a necessidade de estudar para poder enfrentar melhor a vida.




    O avô Chico partiu em sua última viagem, quando o neto tinha 12 anos, mas na memória do menino ficaram latentes os conselhos. A vida foi levando para muitos caminhos, dentre os quais o trabalho em um depósito de livros de uma editora. Mais lia do que trabalhava — mas tenho firme a convicção de que Chico Neto começava a criar corpo ao se deliciar, especialmente, com obras que tratavam de fantásticas viagens.




    A partir de então, dois enredos de vida foram sendo construídos. O real, que exigia a competência técnica de um projetista de reatores e transformadores em uma multinacional, e o ficcional, ainda incipiente. Chico Neto continuava latente, esperando a hora de vir à tona com força vital. Foi plasmando-se em leituras e algumas publicações de poemas e crônicas de uma revista institucional. Não perdia de vista os seus sonhos de viajar ao fantástico mundo da criação literária.




    O dia foi chegando. Passo a passo, resolveu lançar-se de forma mais arrojada em sua carreira literária. Fez a sua estreia em 2016 com um livro de contos — “Cenas do Cotidiano” —, em um cenário urbano. Em 2017, veio o segundo livro, o romance “Férias de Verão”, cuja temática gira em torno da irreverência e do espírito de aventura da juventude. Em 2019, publicou duas obras: “Características de Uma Época”, que versa sobre os conflitos existenciais de um executivo, e a primeira obra infantil, “A Fantástica Aventura da Formiguinha Formigulina”, ambas lançadas na 35ª Feira do Livro de Canoas. O quinto livro, “As Aventuras de Lucas”, em 2020, aguarda lançamento, devido aos entraves ocasionados pela pandemia da Covid-19.




    Como parte da “Trilogia do Amor”, Chico Neto lança, neste ano de 2021, o romance “A Idade da Paixão”, cujas personagens centrais vivenciam um “amor temporão”, ou seja, na dita “terceira idade”, ou adultescência. Nele, surge a temática do amor que nasce em uma viagem — tema sempre explorado na literatura, seja em poesia ou prosa, desde clássicos universais, tais como “As Viagens De Gulliver”, “Viagens de Marco Polo”, “Robinson Crusoé” e tantos outros consagrados ao longo dos tempos, em variadas épocas e línguas.




    Diz bem Mario Quintana a respeito do tema viagem: “Viajar é mudar a roupa da alma”. Tanto em um contexto geográfico, real ou fictício, ou na busca da própria essência. Na obra “Idade da Paixão”, Leonardo (79) e Rosalinda (68) se conhecem em uma viagem de avião, que parte de Porto Alegre, onde ambos moram, e descobrem que vão para o mesmo itinerário: férias em Porto de Galinhas, Pernambuco.




    Léo e Rosa, ambos já na maturidade, apresentam algumas semelhanças e várias diferenças. Léo é de origem italiana, da região de Caxias, professor universitário aposentado, com dois filhos adultos e autônomos. Vive sozinho, com conforto. Rosa é descendente de escravos, do interior de Dom Pedrito e tem três filhos. Vive de uma parca aposentadoria, suplementada com a ajuda dos filhos casados, e mora perto de uma filha. A escolaridade dela é mínima, somente o “antigo primário”, pelo casamento prematuro, quase imposto pelo pai, quando ela tinha somente 14 anos. Uma boca a menos em uma casa cheia de irmãos.




    Nessa primeira viagem de avião de Rosa e muitas de Léo, instala-se aos poucos o diálogo entre os dois. Léo nota o medo e a insegurança de Rosa e procura tranquilizá-la. Literalmente, ele dá a mão, para diminuir a ansiedade de quem estreava a viagem por via aérea. Aos poucos, trocam informações básicas. Descobrem que vão para o mesmo lugar em férias. Rosa fora incentivada pelas filhas a fazer o roteiro, pois a mãe recebera uns atrasados do INSS e merecia fazer um passeio dos sonhos.




    As confabulações criam corpo, e eles percebem que têm problemas e preocupações semelhantes em alguns aspectos, tais como não saber lidar facilmente com as novas tecnologias e outras questões que vieram com o progresso. Rosa demonstra timidez e sentimento de inferioridade devido à sua pouca formação. Sente-se velha, embora seja mais nova do que Léo. Apresenta uma autocensura que não lhe permite pensar em dar vazão a sentimentos do coração, além dos laços familiares. Ajuda a cuidar dos netos.




    Em Porto de Galinhas, junto à piscina do hotel em que os dois se hospedaram nos respectivos apartamentos, Léo percebe que Rosa é uma atraente mulher e muito inteligente, embora desconhecesse detalhes de alguns temas em discussão na sociedade. Assuntos como a lógica perversa do mercado praticada contra os idosos, considerando-os um peso, falta de atenção dos filhos para com eles, preconceito de classe, de cor, de gênero, assédio sexual, machismo, tudo faz parte da narrativa que se estende por toda a história.




    A atração física compartilhada pelos dois protagonistas do romance leva-os a falarem a respeito de namoro, sexo e orgasmo. Léo tenta convencê-la de que o amor é possível em qualquer idade. Rosa é reticente ao dizer que “— Vê se tem cabimento dois velhos namorarem”. Diante da pergunta de Léo “— E por que dois velhos não podem namorar?”, Rosa responde: “— Ora bolas, porque já passamos da idade”. Ela achava — e muitos pensam igualmente — que namoro é coisa para jovens.




    Naquele contexto idílico, desenvolve-se um amor temporão, com todos os ingredientes de amor, sexo e orgasmos tardios, jamais experimentados por Rosa. O autor remonta à juventude dela, época em que era exigida a virgindade para casar-se e a prontidão para ter filhos e dedicar-se aos afazeres domésticos. À grande parte das mulheres, era vedado o acesso aos estudos. Enfim, instala-se no romance um clima de “Romeu e Julieta”, com passeios maravilhosos, jantares, brindes ao amor e à paixão, que os leva ao clímax. Será que também teria um fim trágico, como foi no célebre romance de Shakespeare? Não é o que os leitores esperam.




    Chico Neto prossegue em sua narrativa, descrevendo a volta a Porto Alegre dos dois, totalmente enamorados. Enfrentariam problemas com suas famílias, também imbuídas de preconceitos. Aquele amor temporão estava exigindo que se encontrassem às escondidas, para vencer barreiras sociais. Seria justo terem de dar satisfação aos filhos, uma vez que a eles fora dada a oportunidade de viverem em melhores condições, graças ao esforço e ao sacrifício dos pais? É um forte questionamento que o autor faz aos leitores e que merece muita reflexão.




    Vários são os desdobramentos que se realizam, a partir do momento em que resolvem falar para os filhos e assumir o namoro. E mais, Léo revela a intencionalidade de se casar, para a incredulidade das duas famílias, especialmente dos seus filhos. Lua de mel em Veneza, na Itália! Sonhos que poderiam se realizar. Afinal, para isso Léo trabalhara tanto, construindo uma base sólida para si e seus filhos. Queria desfrutar esse amor temporão, mas tão genuíno, com sua bela morena Rosa. Ambos se sentiam rejuvenescidos e prontos para vivê-lo intensamente, pelo tempo que a vida ainda pudesse proporcionar.




    Não falarei do desfecho. Deixarei que os leitores acompanhem com emoção a narrativa que Chico Neto arquitetou e se coloquem no lugar dos protagonistas. As inquietações, sonhos e desejos de Léo e Rosa podem representar muitos idosos, de hoje e de sempre, que tiverem a sorte de envelhecer com dignidade e acreditarem no amor sem barreiras sociais, cronológicas ou étnicas. A idade de amar sempre será a idade da paixão.




    Maria Luiza Steiner




    Julho de 2021


  




  

    A todas as formas de amor. Porque sem ele, a vida não tem sentido.




    Chico Neto


  




  

    Capítulo I




    No aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre, a capital dos gaúchos, um avião taxia na pista para levantar voo rumo a Porto de Galinhas, no estado de Pernambuco. Entre os passageiros, um homem septuagenário observa com displicência, através da diminuta janela, a operação sendo realizada. Já acostumado a viagens aéreas, ele abaixa a persiana interna da janelinha, protegendo-se do sol, e se acomoda na poltrona para a decolagem. Concluído os preparativos, apoia a cabeça no encosto da poltrona, olha para frente e fica acompanhando os gestos mecânicos da aeromoça dando instruções de segurança, em caso de emergência.




    Pouco depois, ao perceber o movimento nervoso de sua vizinha, fazendo várias vezes o sinal da cruz, ele gira a cabeça na direção dela e se diverte com a cena, pois considera muita pretensão da raça humana achar que Deus vá se preocupar com cada um dos bilhões de habitantes do planeta. Após a breve reflexão, ele observa a fisionomia tensa dela e conclui que deve ser sua primeira viagem de avião. Até porque a aeromoça a ajudou a encontrar o número do assento, e percebeu, também, que ela ficou toda atrapalhada ao colocar o cinto de segurança.




    Na sequência, acompanha com o olhar as luzes internas sendo desligadas, antes de o avião alçar voo, e discretamente torna a prestar atenção na acompanhante, que, de olhos fechados, mexe os lábios demonstrando estar rezando em silêncio. Tão logo ela conclui a oração, mesmo avesso em conversar com estranhos, principalmente durante uma viagem de avião, ele decide puxar conversa para tentar acalmá-la.




    — Perdoe-me a indiscrição, mas parece que a senhora está um pouco nervosa?




    Suando frio, ela o observa com o canto do olho e, com a voz trêmula, denunciando o nervosismo, responde:




    — Bastante! Essa é a minha primeira viagem de avião.




    Ele sorri e repete o velho bordão:




    — Mas não há o que temer, pois é mais seguro do que viajar de ônibus.




    Ela força um sorriso e, um tanto desconcertada por estar demonstrando medo a um estranho, repete a costumeira resposta:




    — O problema é que se ele cair, todos morrem.




    Após observar com mais atenção a fisionomia dela e concluir que deve ter alguns anos a menos do que ele, reflete por um momento sobre o medo da morte, que vai aumentando à medida que a idade avança. Diga-se de passagem, que também tem passado por sua mente cada vez com mais frequência. A breve reflexão é interrompida pelo movimento da aeromoça acomodando-se em seu assento, antes de o avião alçar voo. Ele então se volta para a tensa acompanhante e, na tentativa de descontraí-la, caçoa da observação dela:




    — Nem sempre! Às vezes um que outro consegue sobreviver… De qualquer forma, todos nós vamos morrer um dia!




    A voz do comandante, anunciando que a decolagem foi autorizada, e o movimento brusco provocado pela aceleração das turbinas interrompe o diálogo. Ao perceber que o avião está correndo na pista, ela olha para ele e, apavorada, indaga:




    — O senhor não se importa de segurar a minha mão?




    Surpreso com o inesperado pedido, ele olha meio apatetado para ela, que fica esperando com a mão estendida, e decide atendê-la. Em seguida, diante do gesto nervoso dela lhe apertando a mão, inclina levemente a cabeça e acrescenta, baixinho:




    — Relaxe, que vai dar tudo certo!




    Segue-se um momento de tensão, provocado pela brusca subida e o ronco estridente das turbinas. Pouco depois, tão logo o avião estabiliza, ele percebe que ela continua de olhos fechados e, repetindo a aproximação com a cabeça, discretamente acrescenta:




    — Pronto! Agora você não vai perceber que estamos voando.




    Ela abre os olhos, respira fundo e, ao se dar conta de que o avião parecia estar parado no ar, exclama:




    — Puxa! Até que não foi tão ruim como disseram.




    Achando graça da situação inusitada, uma vez que ela continua segurando firmemente sua mão, ele acrescenta:




    — As pessoas gostam de exagerar, mas viajar de avião realmente é seguro.




    Um tanto desconfortável em permanecer com a mão presa à dela, ele discretamente completa:




    — No nosso tempo, se alguém nos visse de mãos dadas, diriam que somos namorados…




    Ao se dar conta, ela imediatamente solta a mão dele e, constrangida, exclama:




    — Perdão! Eu fiquei tão nervosa, que nem me dei conta.




    Perturbada com a gafe e com o rosto em brasas, ela acrescenta:




    — Obrigada pela ajuda!




    Ele força um sorriso e, com o intuito de pôr um ponto final no assunto, responde:




    — Tudo bem! Na primeira vez, a gente sempre fica nervoso.




    Em seguida, ao observar a fisionomia de espanto dela, percebe a dupla interpretação da frase e, meio atrapalhado, acrescenta:




    — Eu me referi à primeira viagem de avião…




    Os dois caem na risada, e, ao constatar que ela não levou a mal a observação, ele se encoraja e completa:




    — Também não estou dizendo nenhuma novidade. As duas coisas acontecem com todo mundo.




    O leve movimento com a cabeça concordando, seguido do riso contido dela, denunciando o seu acanhamento, o deixa impressionado e, com o intuito de deixá-la mais à vontade, ele resolve se apresentar:




    — O meu nome é Leonardo, e o seu, qual é?




    Ela estende outra vez a mão e responde:




    — Muito prazer! Eu me chamo Rosalinda.




    Ele a observa com discrição e completa:




    — Sou de origem italiana e o “mio papà” resolveu homenagear o seu famoso conterrâneo, Leonardo da Vinci, batizando o seu “bambino” caçula com o nome dele.




    Achando graça da expressão italiana, ela olha para ele com curiosidade e, sem saber o que dizer, pois não conhece a história do sujeito citado, permanece em silêncio. Segue-se um momento de mútua avaliação, no qual Leonardo conclui que apesar de ela já não ser mais uma rosa frondosa, seu rosto moreno, cujas rugas mal se percebem em razão da maquiagem discreta, de fato ainda conserva certa lindeza. Na sequência, com intuito de espichar um pouco mais a conversa, coisa que raramente faz com estranhos, acrescenta:




    — Acertaram em cheio ao dar-lhe este nome, de fato você é linda.




    Surpresa, Rosalinda sente o rosto incendiar-se e timidamente responde:




    — Quem me dera…




    Percebendo o embaraço dela, Leonardo ergue a mão para abrir e direcionar o jato de ar em sua direção. Depois indaga se ela também quer. Ignorando a finalidade daqueles objetos estranhos, presos ao teto, Rosalinda fica sem saber o que dizer. Percebendo a indecisão, ele acrescenta:




    — Um jato de ar é bom pra refrescar um pouco. O ar aqui dentro é um pouco rarefeito.




    Ela sacode a cabeça afirmativamente, e após a operação ser concluída, ele arremata:




    — Caso esteja incomodando, é só dizer que eu torno a fechar.




    Ao sentir o vento fresco no rosto, ela respira fundo, observa com curiosidade o local de onde está saindo e acrescenta:




    — O senhor tem razão… assim é bem melhor.




    Divertindo-se com a situação, uma vez que já passou por isso, Leonardo disfarça, desviando o olhar para a janela, da qual abriu outra vez a pequena proteção. Rosalinda, por sua vez, já recuperada da tensão inicial de estar pela primeira vez dentro de um avião, examina com calma o seu interior, pois estava tão nervosa antes de se acomodar na poltrona, que não tomou sentido em nada. Depois, como estavam ocupando os primeiros assentos, ela olha discretamente para trás e surpreende-se com o enorme corredor, ladeado por fileiras de poltronas duplas. Impressionada com o tamanho, faz um cálculo rápido e fica imaginando como o avião pode levantar voo levando tanta gente assim. Percebendo o movimento, seguido da silenciosa reflexão dela, Leonardo resolve reiniciar o diálogo:




    — Tudo bem?




    Rosalinda encara-o:




    — Agora está! O susto maior já passou.




    Leonardo sorri.




    — Aposto que de agora em diante, você não vai mais querer andar de ônibus.




    Achando graça da observação, ela responde:




    — Também não é assim… no ônibus a gente está perto do chão.




    Achando graça, mais em razão do riso tímido dela do que da obviedade da observação, Léo sorri e encara-a. Ao se dar conta de que está sendo alvo da atenção dele, Rosalinda enrubesce e, um tanto sem jeito, desvia o olhar para o corredor, onde uma mulher conduz um menino ao banheiro, o qual repete com insistência querer “fazer pipi”. Recobrando o controle, ela gira levemente a cabeça e, ao perceber que o seu parceiro de banco está olhando pela janelinha, conclui que Leonardo é um bonito nome e pensa em retribuir o elogio dele, mas a timidez a impede de se manifestar. O silêncio torna a se fazer presente, e, como uma vez ou outra ela olha para a janela ao seu lado, ele indaga:




    — Você quer trocar de lugar, pra ficar ao lado da janela?




    Em seguida, diante do olhar curioso dela, acrescenta:




    — Já viajei tantas vezes, que já não faço questão de ficar olhando pela janela… Apesar de a visão de flutuar entre as nuvens ser maravilhosa.




    Ela inclina a cabeça, observando através da diminuta janela, confere os enormes blocos de nuvens esbranquiçadas, que parecem engolir o avião, e responde:




    — Acho melhor não. Se olhar muito, vou acabar ficando ainda mais nervosa.




    Leonardo reflete sobre os temores que assolam os seres humanos, os quais considera como sendo um dos truques da Mãe Natureza, para preservar a integridade física dos indivíduos, e mesmo considerando que na maioria dos casos eles são exagerados, pondera que cada um sabe de si. Depois desvia o olhar para a janelinha, cuja súbita ausência de nuvens permite vislumbrar o cenário formado por plantações, aglomerados de casas e linhas sinuosas dos rios e estradas.




    Em seguida, lembrando-se da observação de Rosalinda, conclui que ela não deixa de ter certa razão, pois daquela altitude, se o avião vier a cair, de fato ninguém sobreviverá. Tal constatação direciona outra vez a atenção dele para com ela, que prossegue observando com curiosidade o interior do avião. Após imitá-la, ele conclui que de fato o avião é uma bela invenção humana, pois além de encurtar distâncias, oferece comodidade e o prazer de voar, imitando os pássaros. Depois, ao perceber que ela virou o rosto em sua direção, resolve reiniciar o diálogo:




    — Você vai ficar em São Paulo?




    Ela movimenta o corpo, acompanhando o leve balanço do avião, provocado pela turbulência, e responde:




    — Não, não! Quando chegar lá, vou fazer baldeação pra outro avião.




    Achando graça da expressão, Leonardo sorri e acrescenta:




    — Pois é! Eu também vou fazer.




    Rosalinda abre a bolsa, retira um delicado lencinho e, após passar no nariz, levemente irritado, acrescenta:




    — Eu e uma amiga fizemos um pacote turístico de cinco dias, pra Porto de Galinhas, em Pernambuco, mas infelizmente ela teve que fazer uma cirurgia de urgência e não pôde vir.




    Após solidarizar-se, lamentando o fato de a amiga adoecer às vésperas da viagem, ele completa:




    — A propósito, por coincidência, eu também estou indo pra lá e também vou ficar o mesmo período.




    Rosalinda escancara um sorriso.




    — Que bom! Assim eu vou ter a quem recorrer, pois entrei em pânico quando descobri que, além de ir sozinha, ainda vou ter que trocar de avião.




    Ele sorri e, na tentativa de tranquilizá-la, exclama:




    — A troca de avião sempre nos causa certa apreensão, mas fique tranquila, que vai dar tudo certo.




    Após observar a expressão de alívio dela, ele volta a indagar:




    — Qual é o horário de partida do outro voo?




    Ela remexe a pequena bolsa, que traz a tiracolo, apanha o documento que recebeu da agência de turismo e mostra a ele, que confere:




    — O voo é o mesmo, só a poltrona ficará um pouco distante da minha.




    Ela apanha o documento, que ele devolveu, e responde:




    — Tudo bem! Pelo menos terei companhia, pois não sei nem mesmo como proceder pra fazer a tal baldeação. Uma das minhas filhas me explicou, mas sou meio pateta e não gravei muito bem.




    Depois de guardar o documento e fechar a bolsa, ela completa:




    — Isso se eu não estiver abusando da boa vontade do senhor.




    Leonardo escancara um sorriso e protesta:




    — Ei! Senhor é Deus… eu sou apenas o Leonardo.




    Rosalinda leva a mão à boca, camuflando o riso encabulado.




    — Perdão! É o hábito.




    Achando graça dos modos recatados dela e tendo percebido que o hotel em que ela vai ficar é o mesmo dele, responde:




    — Quanto ao fato de abusar da minha vontade, fique tranquila, pois será um prazer lhe fazer companhia, até porque também vou me hospedar no mesmo resort que você. Assim um faz companhia ao outro.




    Após conferir a reação dela, que sorriu aliviada, ele prossegue:




    — Por sinal, você fez uma boa escolha, de fato o hotel é excelente.




    Ela arregala os olhos expressando preocupação.




    — Nem me fale, estou apavorada, pois o meu filho disse que é um hotel só de gente rica.




    Ele a observa com discrição e, percebendo que ela não deve ser alguém que tenha grandes posses:




    — Bom, de fato as diárias não são das mais baratas, mas também não é uma exclusividade dos ricos.




    Impressionada com a simplicidade dele, ela acrescenta:




    — Eu não faço a mínima ideia de como é esse tal de resort... Mas as minhas filhas insistiram tanto para que me hospedasse nele, que acabei concordando. Recebi uns atrasados do INSS e elas me convenceram a gastar em lazer, conhecendo algo que nunca tive a oportunidade de conhecer.




    Confirmando sua impressão inicial, Leonardo se manifesta, repetindo o velho bordão:




    — Elas estão certas, dinheiro foi feito pra gastar, e não se leva um centavo quando partirmos.




    Ela ri baixinho:




    — O meu filho Bento não concordou muito com a ideia… ele acha que esse tipo de coisa não é pra mim e disse que estou botando dinheiro fora. Mas as filhas me convenceram que o dinheiro é meu e devo fazer o que bem entender dele.




    Leonardo sorri e, após elogiar, mais uma vez, a atitude delas, conclui:




    — Tenho certeza de que você vai gostar muito de lá. Apesar de um pouco caro, vale a pena o investimento, pois é um mundo fantástico, e o Bento não sabe o que está perdendo.




    Achando graça da menção ao nome do filho, ela o observa com discrição e mentalmente agradece a Deus por tê-lo colocado no seu caminho. Na sequência, bem mais aliviada, fixa a atenção na pequena tela do televisor, que, por ser de circuito interno, fica repetindo o mesmo conteúdo, e, curiosa, indaga:




    — Essa televisão fica repetindo o mesmo programa?




    Leonardo desvia o olhar para o televisor e, achando graça da observação, responde:




    — É um canal exclusivo e só passa propagandas.




    Pouco depois, ele observa a movimentação das aeromoças se preparando para distribuir os lanches e torna a se manifestar.




    — A propósito! Posso lhe chamar de Rosa, ou prefere o nome completo?




    Sorridente, ela responde:




    — É claro que pode! Apesar de já ser uma rosa desbotada.




    Ele torna a conferir o rosto moreno dela e, cavalheirescamente, completa:




    — Nem tanto! As pétalas estão bastante viçosas…




    Ela sorri lisonjeada, e por um breve momento os dois se avaliam em silêncio. Com a aproximação do carrinho dos lanches, Leonardo destrava a mesinha à sua frente e, baixando o tom de voz, acrescenta:




    — Se você quiser lanche, basta também destravar a mesinha.




    Percebendo a presença das aeromoças, ela rapidamente o imita, destravando a mesinha. Depois, volta-se para ele e acrescenta:




    — Posso também chamar o senhor de Léo?




    Ele finge pensar.




    — Hum! Eu não estou acostumado a ser chamado de Léo, mas o diminutivo fica mais fácil de ser pronunciado. Obviamente, se você deixar de me chamar de senhor.




    Ela leva a mão ao rosto e repete:




    — Perdão mais uma vez… é o costume!




    Achando graça da situação, ele exclama em italiano:




    — Va bene! Então você é a Rosa e eu sou o Léo.




    O riso solto se escancara no rosto dos dois. Depois, com a chegada da aeromoça, ambos solicitam água mineral e ficam silenciosos, enquanto consomem o alimento servido. Concluído o lanche, eles se distraem observando as aeromoças recolhendo o material descartável e permanecem calados, um esperando que o outro se manifeste. Os minutos vão se sucedendo e Léo então decide reiniciar a conversa, indagando se ela sabe por que Porto de Galinhas tem esse nome. Após sacudir a cabeça negativamente, ela responde:




    — Não faço a mínima ideia.




    Ele sorri e acrescenta:




    — É uma história interessante, que vem do tempo da escravidão.




    Rosa olha para ele curiosa, por abordar sua descendência, e indaga:




    — O que as galinhas têm a ver com a escravidão?




    Léo gira levemente o corpo na direção dela e prossegue:




    — É que naquela época chegava a Pernambuco grande quantidade de escravos de forma clandestina, vindos da África. Por ter sido proibido o comércio de escravos, os mercadores os transportavam escondidos, embaixo dos estrados contendo galinhas-d’angola, no porão dos navios. O transporte e a venda ilegal deles eram anunciados com a senha “tem galinha nova no porto”. Com o passar do tempo, o porto que se chamava “Porto Rico” passou a ser “Porto de Galinhas”.




    Ela arregala os olhos surpresa e, levando as duas mãos ao rosto, exclama:




    — Que horror! Os coitados atravessavam o mar no porão dos navios, embaixo dos estrados das galinhas?




    Léo sacode a cabeça afirmativamente:




    — Pois é… A ganância por dinheiro faz o bicho homem praticar absurdos inimagináveis.




    Segue-se um breve momento de reflexão, e ele arremata:




    — Essa é mais uma das mazelas que mancham a nossa história.




    Rosa observa a visível sabedoria do seu companheiro de viagem e, um tanto constrangida em razão do seu pouco conhecimento, fica pensativa sobre o que acabara de ouvir.




    À medida que o voo prossegue, as palavras vão escasseando, até porque Léo não costuma ser muito conversador, e sua acompanhante, por recém tê-lo conhecido, também ficou constrangida em estender a conversa. Com isso, salvo uma que outra turbulência, as quais ele se apressou em dizer que é normal, devido às camadas diferentes de ar, o silêncio imperou. Acostumado a dormir durante as viagens de avião, ele aguentou até onde pôde. Em determinado momento, porém, recostou a cabeça na poltrona e apagou de vez.




    O restante da viagem, ele não viu acontecer, e o procedimento de aterrissagem tampouco foi diferente, pois só foi dar sentido no que estava acontecendo com o baque surdo das rodas do avião se chocando com a pista. Após movimentar levemente o corpo para frente, em consequência do processo de frenagem, ele observa sua acompanhante, que, por estar distraída olhando o manual de primeiros socorros, também não tinha se dado conta de que o avião estava descendo. Em seguida, enquanto o comissário de bordo agradece a preferência por sua companhia aérea e dá instruções para o desembarque, Léo abre a persiana da janela e exclama:




    — Pronto, Dona Rosa! Já estamos novamente no solo.




    Ela sorri.




    — Desceu tão rápido, que nem percebi.




    Em seguida, ao vê-lo bocejar, completa:




    — Pelo visto, a descida acabou atrapalhando o seu sono.




    Léo solta uma gargalhada:




    — Eu normalmente acabo pegando no sono, quando viajo de avião... Isso deve ser coisa da idade!




    Após observar através da janela o avião taxiando na pista, ele completa:




    — E você não quis também tirar um cochilo?




    Ela sorri timidamente:




    — Não, não! O medo não deixou.




    O avião estaciona no terminal, e a movimentação de vários passageiros, adiantando-se para apanhar as bagagens de mão, e das aeromoças abrindo as portas desvia-lhes a atenção. Léo então sussurra ao ouvido dela:




    — Vamos deixar os apressadinhos saírem primeiro, senão eles acabam nos atropelando.


  




  

    Capítulo II




    Na saída do avião, ela indaga sobre as bagagens, e Léo a tranquiliza, dizendo que serão trocadas automaticamente para o próximo voo, instrução que a aeromoça tinha anunciado, mas que ela não prestou atenção. Depois, em razão de ainda faltar um bom tempo para o reembarque, ele a convida para tomar um café em uma lancheria na sala de espera do aeroporto. Tão logo chegam ao local, ele solicita duas taças de café e os dois se acomodam em uma mesa, enquanto aguardam serem servidos. Depois, percebendo que sua acompanhante demonstra acanhamento em falar em público, toma a iniciativa e conta algumas curiosidades sobre passeios anteriores, principalmente os longos períodos de espera nos aeroportos, que, felizmente, nos dias de hoje não ocorrem com muita frequência.




    Rosa, por sua vez, como não tem muito o que contar a respeito, tão logo se sentiu mais à vontade, passou a relatar os preparativos que antecederam a viagem. Esgotado o assunto, relata alguns detalhes de sua vida pessoal, em especial do conflituoso casamento, que acabou em divórcio assim que as duas filhas e o filho casaram e foram viver a vida deles. Bastante reservado quando fala de sua vida particular, para não ser indelicado, Léo menciona apenas que nasceu no interior do estado, veio estudar em Porto Alegre há vários anos e acabou não retornando à terra natal. Conclui com a observação de ter dois filhos, que vivem no interior de Caxias do Sul.




    Ela fica silenciosa esperando-o continuar o relato. Não acontecendo, decide indagar sobre suas preferências musicais. Demonstrando ser um indivíduo eclético, apesar do fascínio pela música italiana, ele cita várias orquestras, bandas e cantores de ritmos variados, dentre os quais ela identificou apenas alguns. Depois de confessar que gosta mesmo é de música regionalista, Rosa ressalta que adora dançar um vanerão. Léo acha graça por ela ter feito um gesto, como se estivesse dançando, e quando perguntado se ele também gosta de dançar, responde não ser um bailarino, mas que consegue dar alguns passos sem pisar no pé da parceira. Após o riso descontraído, o assunto passa a ser sobre filmes, onde os gostos eram quase iguais, com a observação apenas de fazer muitos anos que tanto ela quanto ele não vão a um cinema. Mas a combinação de gostos sofreu uma brusca mudança quando ele enveredou o assunto para a literatura, pois é um devorador de livros, enquanto ela nunca tivera tempo e nem estímulo de se dedicar à leitura.




    Percebendo que Rosa ficou constrangida ao confessar que estudou apenas o antigo curso primário e que, tão logo casou, o marido a proibiu de continuar os estudos, ele muda de assunto e indaga se ela está esperando algum telefonema, uma vez que, com frequência, manuseia o telefone celular. Ela sorri e acrescenta que na verdade está se comunicando com a filha mais nova pelo WhatsApp e que a todo momento ela manda uma nova mensagem. Após pedir desculpa por estar desviando a atenção dele, ela baixa o tom de voz e acrescenta:




    — Não espalhe, mas ela está com medo que eu me perca.




    Léo sorri.




    — Não precisa se desculpar. Hoje em dia o celular virou uma extensão do nosso corpo, e pra este tipo de comunicação, foi uma invenção excelente.




    Após correr os olhos em torno de si, ele completa:




    — Olhe em volta e veja se tem alguém que não esteja manuseando um celular.




    Rosa se diverte observando os presentes, depois desvia o olhar para ele e responde:




    — Na verdade, estou vendo apenas um.




    Ao se dar conta de que ela está se referindo a ele, Léo cai na risada.




    — É verdade! Esqueci de dizer que apenas este troglodita aqui não usa.




    Ela acompanha o riso e torna a indagar:




    — Mas você não tem telefone, ou não gosta de usar?




    Achando graça da indagação, ele responde:




    — Ter eu tenho, mas costumo carregá-lo na bolsa. Na verdade, ainda não me habituei com essas modernidades… Como sou muito distraído, já perdi vários deles.




    Rosa fica séria e confidencia:




    — Bom, perder eu não costumo, mas sou meio pateta e uma vez ou outra deixo cair.




    Após acrescentar que acidentes acontecem quando menos se espera, ele exalta as vantagens do mesmo.




    — Os benefícios de fato são inegáveis, porque permite nos comunicar com o mundo, em qualquer momento, como se o interlocutor estivesse diante de nós.




    Ela sacode a cabeça concordando:




    — Pra mim, então, nem se fala… Eu costumo pedir socorro às filhas sempre que surge alguma dificuldade.




    Leonardo pensa em acrescentar que além de não precisar da ajuda dos filhos, muito pouco se comunica com eles. Mas, para não a menosprezar, resolveu guardar para si a observação. Segue-se um curto espaço de silêncio, ao cabo do qual Rosa torna a se manifestar:




    — E dizer que, quando eu vivia no interior, até mesmo carta raramente a gente recebia.




    Ela observa através dos vidros das janelas um avião levantando voo e acrescenta:




    — Eu me criei andando de carroça e jamais imaginei que um dia ia andar de avião.




    Achando graça da comparação, Léo reflete por um momento e, concordando com o raciocínio dela, responde:




    — Pois é! O progresso de fato está andando com uma rapidez espantosa.




    Na sequência, os comentários sobre as vantagens e desvantagens do progresso, dentre os quais o uso do celular e as consequências sociais que ele está provocando, seguem acalorados. A animação entre os dois é tamanha, que eles não percebem o tempo passar e só foram se dar conta de que estava na hora do embarque quando o serviço de alto-falantes chamou o nome deles, seguido do anúncio de ser a última chamada. O deslocamento apressado é seguido pelo olhar de censura da comissária e da observação de que o avião estava prestes a partir sem eles. Léo, entretanto, não perde a compostura e justifica-se dizendo que tanto ele quanto sua acompanhante já não escutam muito bem, por causa da idade. Achando graça da desculpa esfarrapada, a aeromoça faz um gesto com a cabeça, demonstrando não estar acreditando, e os conduz aos seus assentos, com o avião já iniciando o processo de decolagem.




    No avião, apesar de estarem sentados distantes um do outro, Rosa desta vez não entrou em pânico, tudo porque, antes de se separarem, Léo a tranquilizou, dizendo que seria tudo igual à subida anterior. Mesmo assim, ela discretamente fechou os olhos e só os abriu quando um menino que estava sentado ao lado dela se mexeu para melhor observar a janela. Após a aterrissagem em Recife, ele a acompanhou até o setor das bagagens, mas tão logo as apanharam, o burburinho de gente se atropelando para sair e o fato de as agências de viagens que contrataram serem diferentes, assim o deslocamento até o hotel também foi, acabaram impedindo um novo contato.
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